
MANEJO NUTRICIONAL

DE CÃES E GATOS HOSPITALIZADOS

Guia Prático para Recuperação Clínica

! O suporte nutricional é fundamental para a recuperação clínica, melhorando o prognóstico e reduzindo o tempo de internação. A 
nutrição precoce (48h) protege a mucosa gastrointestinal e reduz a mortalidade.

A VALIAÇÃO NUTRICIONAL NA ADMISSÃO 2. Quando Iniciar o Suporte Nutricional?

Triagem e Identificação de Risco Fatores de Alto Risco para Intervenção Imediata

Resen ha (idade, espécie, raça);


Anamnese detalhada (histórico alimentar, doenças pregressas)

Ingestão <80% da necessidade por >5 dias


Anorexia >3 dias


Perda de peso aguda >5%

Escore de Condição Corporal (ECC)
Necessidade Energética em Repouso (NER)

Escala

de 1 a 9: FÓRMULA 

1–3

Emaciados

4–5

Ideal

6–9

Obeso

Cálculo para estimar a energia diária inicial (kcal/dia)

NER = 70 × (Peso Corporal)⁰.⁷⁵

Escore de Massa Muscular (EMM)

Avaliação

de massa

muscular:

 3:

Sem perda

2:

Perda leve

1:

Perda moderada

0:

Perda grave

Marcadores Laboratoriais Complementares

Hemograma, albumina, eletrólitos (K+, P, Mg) — auxiliam mas não são 
determinantes únicos

ESCOLHA DA VIA DE ALIMENTAÇÃO Protocolo de manejo alimentar

Via Oral Espontânea: A Primeira Opção Introdução Gradual para Evitar Síndrome de 
Realimentação

Estimular o apetite Remover barreiras Aquecer o alimento Uso de orexígenos

Dia 1: 20–33% da NER 


Aumento gradual até o total em 3–4 dias 


Monitorar eletrólitos (P, K)

Nutrição Enteral (Sondas) vs. Parenteral (Intravenosa) Seleção da Dieta Ideal

Enteral

Cálculo da dieta


Quantidade diária = NER ÷ 
kcal do alimento


Dividir em ≥ 4 refeições/dia.

Preparo da dieta para sonda


Diluir com água, quando necessário.


Liquidificar e peneirar até consistência 
homogênea para passagem pela sonda 
(principalmente em sondas esofágicas 
e gástricas).

Alta palatabilidade 


Alta densidade energética 
e proteica 


Alta digestibilidade


Exemplos: Royal Canin 
Recovery, Royal Canin 
Gastrointestinal Canine e 
Feline, Gastrointestinal Puppy.

Parenteral

TIPO DE SONDA

Reservada para:

V ômitos incoercíveis

Tipos de Sondas e Indicações

PRAZO

I mpossibilidade do uso do trato gastrointestinal

OBSERVAÇÃO

Royal Canin Recovery: suporte nutricional; pode ser administrado por sondas 
nasogástricas e esofágicas. Em sondas ≥ 6 Fr, pode ser utilizado sem diluição.


Royal Canin Gastrointestinal Canine, Gastrointestinal Feline e Gastrointestinal 
Puppy: alta energia (kcal), alta digestibilidade, alta palatabilidade e pode ser 
utilizado em sondas esofágicas após diluição.


A elevada densidade energética permite atingir as necessidades nutricionais 
com menor volume de dieta, ideal para pacientes com inapetência.

Nasogástrica Curto prazo Sem anestesia Confirmação de Posicionamento por Radiografia

Esofágica

Gástrica

Médio-longo prazo

Longo prazo

Calibre maior

—

Radiogra fia de tórax e abdômen


Único método 100% confiável antes de iniciar
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